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BAS1ÍII 
PUBLICA-SE AOS DGMINüOS 

£ QUINTAS-FEIRAS. 

ELEMENTO SERVIL 

Eis qual deve ser em Janeiro de 1885 a população escrava do 
Brazil, segundo o calculo recentemente feito pelo ihustrado tír. 
Dr. L. R. Vieira Souto. 

CONDICÇÕES D A ASSIGNATÜRA 

3?or um anno . • * lOsOOO 
Por seis mezes. ° ô^UÚO 

J!oà± a correspondência da íolfca de­
ve ser dirigida au editorF. L. Pacheco 

Os annuncios, pobücações de interes­
se particular e cbras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagas a 
vista. 

Notas'estatísticas 
(í)o Jornal do Agricultor) 

EXPORTAÇÃO DE S. PAULO 

No exercício financeiro de 1881 
•a 1882 a exportação da provín­
cia de S. Paulo constou do se­
guinte : 

kilos 
Café .,.*.. 115.124716 » 
Algodão . . . 115.991 » 
Fumo .... 128.015 » 
Assucar . . . 27.633 » 
Toucinho . . 64.013 > 

Províncias 

Litros 
Arroz .... 793.795 » 
Feijão . . , . 359.456 » 
Milho . , , . 161.313 » 
Farinha . , . 69.047 » 

O valor official destes gêneros 
o outros exportados foi de Réis 
41,724.767$297. 

Os direitos arrecadados produ­
ziram a somma de 1,724.489$900. 

O valor official só de café foi 
de 38.890,967$336 e os direitos ar­
recadados sobre este producto de 
1.678.803$425. 

A exportação de café nos qua­
tro últimos exercícios e os direi­
tos arrecadados foram os seguin­
tes : , 00 
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Amazonas 
Pará 
Maranhão 
Píauhy 
Oeará 
Rio Grande do Norte 
Parahyba 
Peinambaco 
Alagoas 
Sergipe 
Espirito «Santo 
Bahia 
Corte 
Rio de Janeiro 
S. Paulo 
Paraná 
Santa Catharina 
S. Pedro do Sul 
Minas-Geraes 
Goyaz 
Matto Grosso 
Total 

Matric.09 

até 30 de 
Setem bro 
de 1873 

1515 
31.637 
74.598 
23. m 
33.409 
13.634 
25.817 
106.236 
36.124 
33.064 
22.297 
165.4v)3 
47.084 

301,352 
174 622 
11.249 
15 250 
98.450 
311.304 
8.800 
7.051 

Existen­
tes em -30 
de Junho 
de 1882 

1.716 
25.393 
60.059 
18.691 
19.588 
10.051 
20.800 
84 700 
29.A39 
26.173 
20.717 
132.200 
35.568 
268.831 
139 500 
7.668 
11.049 
68.703 

279 010 
6.899 
5.600 

Popula­
ção escra­
va prová­
vel em 1 
de janeiro 
de 1885 

Exercí­
cio de 60 
a 100 an 
nos de i-
dadeíll 
%) 

ENGENHOS CENTRAES 

Achara-se em vigor 61 conces* 
soes distribuídas por províncias : 

COM GARANTIA Oü FIANÇA DE JURO 

18.000 
48.000 
14.000 

7.000 
16.000 
66 000 
22.000 
20 000 
15.000 

108.000 
28.000 
218.000 
123.000 
5.000 
8.000 

49.000 
226 000 
5.000 
4.000 

1.000.000 

1.980 
5 280 
1.540 

770 
1.760 
7.260 
2 420 
2.200 
1.650 

11.880 
3.080 

23.980 
13.530 

550 
880 

5.390 
24.860 

550 
440 110.000 K542.23011.272.355 

A ultima colurana deste quadro mostra qual o numero de 
escravos que serão libertos sem indemnisação, se for trasformada 
em lei o nefasto e inconstitucional artigo Io do projecto Dantas» 

RENDAS DE SANTA CATHARINA 

Demonstração das rendas arrecadadas pela Thesouraria des­
sa Província no trimestre de Abril a Julho do 1884. 
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Proveniente da renda 1883—1884 
Importação 
Despacho marítimo 
Exportação 
Interior 
Extraordinária 
Fundo de emancipação 
Depósitos 

69.500$166 
1.360$000 
13.045$788 
35.270$315 
3.235S622 
1.440$000 

34 610$002 
158 461$893 

EXPORTAÇÂJ DO PlAUHY 

Quadro dos principaes productos exportados para o estran­
geiro pela Alfândega da Parnahyba, província do Piauhy, no 
mes de Maio do corrente exercício de 1883—188i. 
Valor official 

Maio 
128.601*260 
2.9151000 
31.556pOÒ 

2921000 

Especiaes 
Algodão em pluma 
Borracha (de mangabeira) 
Couros em cabello 
Crina animal 
Gado vaccum 
Madeira (tinturaria) 
Pennas de Ema . 
Vários productos 

Unidades 
. Kilog. 

ira) . » 
. » 

» 
Um 
» 

. Kilog. 
» 

Quantidadt 
Maio 

332.427 
2.650 
72.267 
730 

. t 
7.000 
210 

&.400 

70$000 
840$000 
440$000 

Pará 
Maranhão 
Ceará 
Rio-Grande Norte 
Parahyba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Espirito Santo 
Muuioipio neutro 
Rio de Janeiro 
S. Paulo 
Minas-Geraes 

SEM GARANTIA 

Espirito Santo 
Rio de Janeiro 
S. Paulo 

1 
1 
I 
2 
1 
13 
2 
4 
9 
1 
1 
9 
4 
2 

6 
3 
2 
_ 

• $ 

50 

11 

61 

Capital garantido 28.65Ô:000$003 
Capital affiançado 1.000:000$000 

Garantia, de 1% sobre 
Garantia de 6 % sobre 

29.650:000$000 

5.750:000$000 
Í3.900:000$000 

!9.650>:000$000 

C0LIAB3riCÂ0 

164.715$460 

Melhoramentos mu-
nicipaes 

E' íncontestavelmonte conso-
lador ao contribuinte ver qüe 
de dia em dia vSo-se realizando 
os melhoramentos que altamente 
reclamava a população da velha 
e pacifica cidade de Ytú. 

Assvin è que u m dess«s melho­
ramentos aliás de sunraa impor­
tância é u m matadouro publico, 
limpo e aceado,policiado de mo­
do que satisfaça os preceitos e-
xigidos pela snude publicado que 
não deixe o brio Vtuano ficar a-
tirado a retaguarda, em relaçãf 
ao aceio neste serviço, das no$ 
sas v;zinhas cidades de Sorocaba 
e Campinas nâo mencionand< 
a Capital e Santos. 

Esperamos pois, que cora a rea \ 
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tisação da transferencia do novo j 
matadouro a Illraa. Caraara Ma-! 
oicipal fará executar plenamen­
te o seu código da posturas na 
parte referente a conducção 
das carnes, para que jamais re-
nhão ellas amontoadas sobra as 
querosas folhas, era carretas im 
próprias e pouco aceiadas. 
Contnsta-nos a lembrança de 

que com o novo matadouro, não 
se esteja oonstruindo ura merca­
do apropriado as condicções do 
tamanho da população, o que 
por falta delle vejamos os nos­
sos abastecedores do interior vi­
rem expor ao sol e as chuvas es­
ses gêneros de primeira necessi­
dade na economia domestica de 
umi cidade, quando é certo, 
que um mercado abriria larga 
jlxpansão na ooncurrencia dos 
sertanejos do sul e do es.de• àes.-
ta cidade. 

E m priuoipio de Agosto, p.p. a-
ohando«aos na cidade de Casa 
Branca ai» vimos ultj mando-se u m 
mercado da forniaie tamanho oue 
seria bastante para esta cd ide ; 
calculiando-se sua coustrucção 
em 10 contos de reis e contendo, 
d*z quarto* e o varaudão ua 
extensão. d'e 200) paJanoü com 25 
a 30 de tfundura e o* quartos com 
20 [j.iltnos mais ou menos* 

Si a Câmara gastar 10 contos 
era um. marcado tendo dentro 10-
quartas para alugar a 10$ por 
mez tira elta um. juro vantajoso 
do dinheiro, podando por isso 
coctrahir empréstimo aqui mesmo 
de algum, capitalista e .sendo a 
construcção viole ata já se vê, 
que reoahirà o juro do dinhei­
ro sobre o cofre Municipal sò-
meote-du#r mte a construcçãro, e 
depois a" Gamara pagará- juro 
ann.Uialtt e 5* por cento de araor-
tísayã.o do. capital oa o que coa-
vencionajP. 
Quanto, ao terreno para um. 

m-ercado de 200 pairais de fren­
te com 50/ mais ou menos de fun­
do ; o largo de S- Francisco,sem 
prejudicar a aju^uem, po-ja for^ 
nec^r, na parte, que em, Abril 
de ÍS56 foi comprado do. conven­
to por L. F. de Lima, e offere-
ci Io pelo mjsmo a servidão, pur 

bjica. 
.%ssitni pois, a Mina. Câmara 

'tev̂ e feiíZ^r unia obra como oata, 
Q,ue\ oajjferc.e condicções d* gran­
de meihtorini^nto para a. cidade, 
•• cta./qavak poderá tirar.um juro 
vantajoso*, e. seguro,, e depois do 
il 'zempenho do, compromisso, ahí 
ticacá o,, merc-ado. dâifid? cem. mil 
reis por mez ao cofre municipal 
somente dos dozquurtos que im; 
proteriveUn-^ate' tida alugar pa­
ra os.cortes da carne e de tou­
cinho-; evira. ainda ajivi»w os 
rendimentos do cofre municipal, 
i) provável augraento-de concur­
so por motivo do. mercado * Em presença do estado finan­ceiro daCamirae da» obras pu­blicas qtU9íajjii;lfl tei.n,a(c-j>aç\uir deixamos He partet para m u s 

tarde reclamar,os melhoramentos 
da rua de S.Cruz aqual ó a mais 
extensa e bem arruada e que 

i)ã.o foi esta a vontade da Caraa­
ra, porque não protestou contra 
semelhante escândalo í A. lei 

por falta de sarjetas ao lado e'para ter força e ser respeitada 
o competente abaulamento vae 
annualraente afundando-se com 
as rápidas oscavaçõe» de concer­
tos principalmente por causa das 
procissões da BoaMorte todos os 
anuos. 

Se pois a Gamara, de anno em 
anno mandasse por sargetas em 
ura quarteirão de baixo a cima 
iria tir nando o nivelamento, e 
no espaço de alguns anãos esta­
ria com a rua segura e do sar-
getas capaz de reõojr perfeito 
e bonito calçamento de pedra 
nos passeios latoraes das casas. 

G sysberaa de ir de quarteirão 
em quarteirão fazendo as sarge-
tas parece ser o apropriado ao 
estado finaaceiro do cofre muni­
cipal, que è o bode-espiatorio. dia 
relaxação dos j-urados nas ab­
solvições dos criminosos, e tara-1 
bom aa relevaçãV) das multas por 
contravenções das posturas., que 
ahi estão como so tiscal não 
houvesse. 

Ytú, Satemb.ro die 1834. 

deve ser igual para todos, por­
que o legislador deve ser impar­
cial e nunca fazer destinação. 

Não seria de melhor aviso que 
a Câmara commumcasse- a cada 
uma das irmandades, indicando 
a parte que lhes fosse reservada 
ne quadro do cemitério, do que 
mandar intimal-as para fecharem 
os seus jazigos ? 

Não ó isto proceder precipita­
damente, tendo era muito.as pou­
cas crenças e tradições que de­
vem ser veneradas ? 

Entretanto o faoto está consu­
mado, mas nem per issso deixa­
remos de protestar contra elle, 
por ser ama violenta expuhaçao 
dos princípios de justiça.. 

U//k FvanGkcana 

8ECCU U7BB 
Cemitério Extra-muros 

Estava reservado, para a Câ­
mara Municipal desta ciladeso-
lemnisar de um modo singular o 
glorioso dia 28. de Setembro ! 
Esta data que ha de ser para o 
Brazil a pagina raiais brilha ate 
de sua historia, foi todavia- a 
escolhida para o fêcharaeato dos 
j.azigos e cemitérios das diversas 
irmandades,mostrando deste inô  
do. o respeito e veneração qua es­
ta Câmara vota as cinzas dos 
nossos antepassados-, e isto sob o 
futil pretexto» da conveniências 
de salubridade publica. 

Si e contra a hyg iene enterrar 
se cad ivere-j em cemitério io-
bra-muiro3,como perrajttiu a nos­
sa Câmara que no- Collegio de 
S» Jv>sé, onde habitão centeuares 
de meninas, se fiação, os.enterra-
mentos das freiras, dentro da i-
greja, sondo ahi o lugar onde 
as moainas pissão a maioc par, 
te do terap'» ? 

Perguntamos agora,: Qual:se­
rá o motivo deite pra7Íl.egio, ou 
para raolhor diz^r deste escân­
dalo h As ordens religiosas, as 
confrarias que gastarão dinheiro 
para ter o seu cemitério,, que 
comprarão terreuos perpétuos, 
estão desapropriados, no entre 
tanto as irmãs de S, José. que 
aqai acharão tudo feito,, foi pa.-
ca. com, ellas, que, talvez ura de­
do, oceulto as protegeo, porque se 
diz que a Ca raiar a, náo teve parte 
n*iáti>. 

P.ífíjunt tnos fi»iaIm-jnte-, so 

Agradecimento 

Ponhocada pelo beuevolo aco­
lhimento que encontrei e pelo 
valioso auxilio a mira prestado 
era a ncute da recita effectuada 
era meu beneficio ; peço permis­
são para vir publicamente a-
gradecer aos Illmos. Srs. sócios 
do Grêmio Drama-lico Particular 
existente n'esta cidade, profes­
sores de orchestra, que gratui­
tamente se prestaram a tocar 
durante o espetaculo>.ao proprie­
tário, e Redacçáo da Imprensa 
Ituana ; finalmente a todos os 
distinetos cavalheiros que me 
coadjuvaram era a noate do meu 
beaeticio. A todos envio um sin­
cero voto de gratidão. Ao phi-
lantropico povo Ytuauf confes­
so-me sinceramente agradecida 
peto. affeetuoso acolhimento que 
recebi. 

Ytüt 0 de Outubro die 1884. 
M A R I A LIMA 

As mil infantilidades 
Dos teus innocent^s dias 
Inspirara mais poesias 
Que as paixões n'outras üdades t 

Entre os nadas deslumbrantes 
Dos teus sonhos vaporosos, 
Não ha poetas saudosos 
Nem heroes a^onisantes... 

Não ba príncipes sombrio** 
Perdidos nos cemitérios. ] 
Monologando uns mysterios 
Da lebre nos desvarios... 

Nem donaollas desmaiadas 
Como Ophelia na corrente 
Fluctuando-, lentamente, 
—Ftia—nas águas geladas..» 

Os teus sonhos são um mirto 
De fulgor e de harmonia,. 
Como os beijos de Maria 
Na fronte de Jesus Chrisbo ! 

Tu deves ver ans gigantes, 
Maiores do que as mantanhas..; 
Aos teu:* olho?—as aranhas 
Devem ser soas Üagulh&ates !... 

Sei que ba pygiaeus ittÉormes, 
Que correra por Sécca e Mócca, 
E m procura...da boneca, 
Que jaz nu leito onde dormes 1 

Esconde com mil cautelas 
A tua tllhinha, esconde... 
Que elles não saibam aonde 
Vive a mais be-lla das bailas ! 

P&ra que não possão vel-a. 
Esses terríveis pygmeus, 
Acho prudente escondei- a> 
Por traz destes versos meus. 

Miccio Teixeira^ 

Julho, 12 de 1881. 
Extr. 

A' D/ydi& 

Eu sempre amei as crianças,. 
Esses pedaços do auroras 
Feitos de cousas souoras 
E. de largas esperanças... 

São flores—das primaveras, 
Lampejos—das alvoradas ; 
Boccas—cheias de risadas, 
Almas— cheias dê  chymeras I 

Por isso» ò meiga Didi, 
Como- náo hei de adora^te*,. 
Se euv.ejo-te em toda parte»,. 
Mesmo distaute de ti.?;.... 

Ajido comjtigp na mente, 
Como quem. leva no seio 
U m cofre diébano—cheio 
Ds pirf.uuies do Oriente. 

rnmm 
Espectaoulo dramá­

tico.—Teve lugar no dia 2U 
como estava anuuncíado, o es-
pectaculo dado era beneficio de 
D.. Maria Lima. por uni grupo do 
amadore-s sendo representa-lo, ô  
drama era 4 acfcos o- Orpháo e o. 
Mendigo,e a comedia, em 1 acto, 
:A Ordem, é, Ressonar. 

O desempenho dado aos diffe-
trentes papeis das peças agradou 
bastante aos espectadores, que 
enchião o theatro e ̂ ,ue mais de 
uma vez aplaudirão e chamarão 
â  scena os di-tinetos moços que 
o'elía3 tomarão parte, bem como 
ia beneficiada. 
ji No 1' intertervallo, o Sr. José 
|Mariano da Costa Lobo tocou na 
iflautav. um tango spndo acompa­
nhado ao piano pela sij;a filhinha 
;Narc;za, de 4 annos Cidade. 

A. gentil criancinha houve-se 
muito^ bem e foiestrápitosaraente 
applaudida ao terminar. 

No4°iotervallo£ baaefteiad* 
rectou, era scena aberta, e de 

http://es.de
http://Satemb.ro
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tim modo irreprehensivel, a poe­
sia da Thomaz Ribeiro, intitula­
da A Festa e a Caridade, sendo 
justamente applaudida. 
Fundo de omanclpa-

Ç à o . - P o r acto de 27 de Setem­
bro foi distribuída a 6a quota do 
fundo de emancipação,na impor­
tância de 1:800:000.000, caben­
do a esta província 251:000$000. 
Alistamento eleitoral. 
—Requererão inclusão no alis­
tamento eleitoral, 16 cidadãos, 
dos quaes : 
Residentes nesta Parochia 12 
Na de Indaiatuba 2 
Na de Cabreuva 2 

Festa.—Depois de amanhã 
cMebrar-se-ha na igreja do Hos­
pício a festa de S. Francisco de 
Assis. 
Constará de missa cantada o 

a tarde Te-Deum com sermão, 
X o u r a d a * . - Domingo as A 

horas da tarde haverá touradaa 
Da povoação do Salto. 

O producto reverterá era bene­
ficio da Capella de Santa Cruz 
da mesma povoação. 
Grande loteria.—Ama 

nhã deve ter lugar na Corte a 
extracção da grando*lotería, de 
500:000$. 

C a r t e i r a «fia polícia.— 
Forão recolhidos a cadea : no 
d a 25, o escravo José, de João 
Baptista Pacheco Jordão, por ser 
encontrado depois do toque de 
recolher, e a escrava Floriuda, 
do Sr. Antônio José Freire, e no 
dia 26 por turbulento, Luiz An­
tônio de Barros. 
Os dous primeiros forão. postos 

em liberdade no dia 26* e o ulti­
mo no dia 27. 
No dia 21 foi também recolhi­

do, por turbulento Antônio José 
de Oliveira Godinho, sendo pos­
to em liberdade no mesmo- dia. 

M u s e o .^ertorio.—0»|Sr. 
Coronel Joaquim Sertorio, co-m-
municou-nos na circular que a-
baixo trancrevemos, que preten 
de franquear- ao publico- o- seu 
rauseo. 
Pedimos para ellk a attenção 

do.s nossos leitore*. 
«Tendo em. vista franquear o 

meu museo ao publico, e, que 
rendo completar o mais breve 
possível as minhas collecçòes de 
• objectos de historia pátria e bis 
toria natural desta província, 
dirijo-me a v.. pedindo que me 
auxilie nesta, taref.t, cujo fim 
elpecial é a iastrnvçãoi otfere-
eeudo á* vistas da todas as nos­
sas riqueza* naturaes. 

Todos os objectos de historia 
natural, como sejão». animaes, 
pássaros, plantas, assim- como 
tarabom. artefác-tos,. ossos e cra-
neos da*, tribus indígenas, inclu 
eive qualquer outno* objecto de 
antigüidade ou concernente á 
historia do nosso paiz^erão sem­pre acceito. comiOjinaiur prazgr a reconheciraauto. . 

Ponderando a v. que as des-
pezas de transportes e construc­
ção serão satisfeitas por mim, 
tenho a honra de desde já agra­
decer a v. subscrevendo-me de 
v. etc.—Joaqnim Sertorio.* 
Offícina de costura.-

O Sr. Getulío Braga, proprietá­
rio do estabelecimento de modas 
Ao —Novo Mundoá rua da Im­
peratriz n. 30 A — e m S. Paulo, 
acaba de addicionar-lhe uma bem 
montada ofricina de costuras, di­
rigida por nma hábil contraraes-
tre estrangeira. 
Recoramondamos ás nossas lei 

toras a casa do Sr. Braga. 
O P o r v i r . - E ' o nome de 

ura jornal imparcial, que ence­
tou a sua publicação no dia 7 
de Seterabro,na cidade de Victo-
ria, capital do Espirito Santo, 
e cujo primeiro numero recebe­
mos. 
Agradecemos e permotareraos. 
Procedo A pule li o de 

C a s t r o . — O s ofnciaes do exer­
cito denunciados nesse processo 
são : capitão Antônio Moreira 
Cezar, tenente Bento Thomaz 
Gonçalves e os alferes Ismael 
Caetano Pereira do Lago e An­
tônio Manoel de Aguiar e Silva. 
Onituai-ío — De 8 á 30 de 

Setembro p. p., sepultaram-se os 
seguintes cadáveres ; 

Dia 8 
Marceíino Dias Ferraz, de 83 
nnos, viuvo de Gertrudies Ma-

*ia de Almeida falüeceo de pa-
r.ilysia e foi sepultado no Cemi­
tério da Boa Morte. 

Dia 9= 
Bmto Rodigues da Silveira, 

de 18annos, olho do finado Ân­
gelo Rodrigues da Silveira e D. 
Anna Pedrosa de Moraes, fallo-
ceo' de pthvsica e foi sepultado 
no. Cemitério da Ordem 3 ̂  do 
Carmo*. 

Um. feto', do sexo masculino, 
ri-Lho. de Potinelli Alexandre e 
Beliue Angela e foi sepultado 
no- Cemitecioi Mlunicipaii-

Dia 12 
i Anna Jbaquina do Mattos,.de 
j50» aanos,. casada com Joaquim 
ida Costa Martins, fallèceo de 
pneumonia., e foi sepultada no 
Cemitério da Boa Morte. 

Dia, 13-
José Batispta do Amaral," de 

,3& dono*,. natural de Imdaiatu-
ba casado com Maria Hotilia 
de Almeida, felleceo repentina­
mente e foi sepultado no Cemi­
tério Municipal1.. 

Dia 14h 
Luiz, dè' 40. annos,. solteiro 

escr.a.vo de- Manoel Constantino 
da..Silva Nhvaes,..fallèceo d^ fey-
dropesia e fói'sepuitado no Cemi­
tério Municipal-. 
Marcelinav de 2'annosvfilha de 

jVlauoel e Maria libertos, falle-
;ceo de vermes^e foi sepultada no Cemitério- Municipal. Manoel. Pereira da Silva, de 

43 annos, natural de Portugal, 
casado com D. Anna Leopoldina 
de Carvalho,fallèceo de endocar-
dite chronica com insuficiência 
de válvula raitral e foi sepultado 
no Cemitério da Ordem 3 P de 
S. Francisco. 

José, recém-nascido, filho de 
Josô de Barros Mello e D. Mau-
ricia Dias Arruda, e foi sepulta-
j do no Cemitério de S. Benedí­
cto. 

Dia 15 
Maria Eulalia do Espirito San 

to.de 31 annos, casada cora Fran­
cisco Antônio de Oliveira, fallè­
ceo de pthisica e foi sepultada 
no Cemitério de S. Benedícto. 
Anna Jorge, de 14 tnezes, fi­

lha de Joaquim Elias Galvão de 
Barros e D. Maria Galvão Pa­
checo de Barros, fallèceo de bron 
chite e foi sepultada no Cemité­
rio da Ordem 3** de S. Francis­
co. 
Pedro, de 64 annos, solteiro, 

escravo de Joaquim Manoel Pa­
checo e Silva, fallèceo repenti­
namente e foi sepultado no Ce­
mitério Municipal. 

Dia 17 
Virgínia Maria do Espirito San 

to, de 46 annos, viuva de José 
Joaquim Pinto, fallèceo de hy-
dropesia e foi sepultada no Ce­
mitério Municipal. 

Dia 21 
José de 50 anno--, casado cora 

Leopoldina, escravos do Cap. Ben­
to Dias de Almeida, fallèceo de 
pleuro-pneuraonia e foi sepulta­
do no Cemitério Municipal. 
Ercilía, de 4 mezes, filha de 

Antônio Pires de Camargo e D. 
Maria Augusta de Camargo Gui­
marães, fallèceo de ga^tro-ime-
rite aguda e foi sepultada no Ce­
mitério da Ordem 3. * de S. Fran­
cisco.. 

Dia 23 
Maria, recém-nascida,- filha de 

José Antônio Rodrigues e D. Ze-
ferina da Silva Moraes e foi se=-
pultadano Gemkerío de S\ Be-
nedicto.;-

Maria, dè 1'annov filha de João 
Pedro Dias Ferraz e D. Urwvla 
Dias Ferraz fallèceo*de bronc >-p-
neoraonia efoi sepultada no Cemi­
tério da Qrdem-36* deS. Francis­
co. 

Benedícto, receranascido, filho 
de Antônio Joaquim de Carva­
lho e Maria de Carvalho e foi 
sepultado no Cemitério de SvBo-
nedicto. 

Dia 24 
Jesuino, de 38 annos, casado 

com Jacintha, escravos de JÒse 
Custodio Leme. fallecoo do as-
phyxia por subraersao e foi se­
pultado no Cemitério Municipal. 

Dia 36.. 
Bonedicta, de 62 annos, soltei­

ra preta, liberta*' f&lieceo de em­
bolia cerebral,., na Santa Casa de Misericórdias e foi sepultada no Cemitério* Municipal. . 

Dia 28 
Genoveva, de 7 mezes, filha de 

Vicencia. solteira, escrava de Jo­
sé Galvão de Almeida, fallèceo 
de vermes e foi sepultada no Ce­
mitério Extra-muros. 

Dia 29 
Maria Hermenegida de Almeida, 
39 annos, casada cora Benedict J 
Ramos, fallèceo de eclampsia e 
foi sepultada no Cemitério Extra­
iu uros. 

Dia 30 
Francisco Saverio Oberlecknen, 

82 annos,solteiro,uatural de Ro­
ma,fallèceo de lezão cardíaca,no 
Collegio de S.Luiz e foisepultado 
no Cemitério Extra-muros. 

«unos 

Vende-se nm contracto de uma 
rapariga. Tem prestimos, como 
seja; De lavar, emgomar e cosi-
nhar; faltando para a termina­
ção do contracto 5 aunos e i m • •• 
zes. Quem pertender dirija-se a 
Franciseo Brenha Ribeiro. 4—1 

«ASA. » E A L U G U E L 

Aluga-se uma casa soaíhada, 
forrada e empapelada, sita- a 
Rua da Palma n.° 77." 
Tem bons commodo* para pe­

quena família. 
Quem pretender -dirija-se a 

Féliciano Leite Pacheco. 

E c cie graça 
Feiíio de 1 fraque 17$ — 1 pale-

tot de caseraira 8$—lídito de 
brim 4$500^-Calça a 3$500 de 
caseraira—de brim a 3$.-

E m casa do Chiarelle no lar­
go da Matriz.- $-~& 

http://to.de


IMPRENSA YTUANA 

TOURAOAS NO SALTO D£ ¥TÜ° 
Domingo 5 de Outubro haverá' m beneficio da Gapella de S. 

Cruz, onde haverá' também festa religiosa. 
N^ssa oecasião exibir-se-hâo os hábeis artistas, ja' conhe­

cidos do publico. 
Espera-se o concurso cTaquelles, que alem de saberem apre-

claros bons artistas, sabem também concorrer com o seu dinheiro 
para fim tão útil. 2—1 

Começara' as 4t horas 

* ni 
Alfaiate n" EL 

Largo da Matriz, em frente a loja dos Srs. 
P0MPÉO &. TOLEDO 

O proprietário desta offícina'participa aos seus amigos ©fre­
guezes e ao publico era geral, que do hora em diante acha-se de­
liberado a trabalhar por preços nunca vistos nesta Cidade. 

Por tanto pede ao publico de vir verificar os preços de seu 
trabalho ao que diz de aua arte, garautiodo as obras que lhe con­
fiarem. Declara mais que esse preço será avista do dinheiro. 

H»ik t1 SI 
Ytú 18 de Setembro de 1884. 

5-4 Paschoal Chiarelle ca Silva. 

os m mm 
©i€lSfâ# 

Três fermentos existem que digerem os diversos alimentos com 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
Iiome especial. A pepsâna digere a carne muscular ; a pan-
creatiua digere os corpos gordos; e a tlias&aee digere os feu-
lentos. Portanto, em todas as affeçdes do estômago não pôde ha­
ver melhor remédio do que aquelle que reunir era si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O vinho eupepxico do DR. VIAL DE PARIS preenche 
admirav*elmente esse lim ; e d'ahi provém o favor que goza junto 
de todos os enfermos e convalecentes. 

50 Boulevard de Strasbours. Pariz. 

a^sfaüiH&as ti Üi 

Gritou o A N J O D A Í ? 1 O ^ T U J M A. ao destribnír os 
s-.íguinür.si-remios: 

TV. <5>£íOI 

TV. soor 
TV. O031 

l:00O$000 
ioo$ooo 
40$000 
40$000 

. Os freguezes do ANJO DA FORTUNA forão c»ratempIados cora 
ca prêmios acima mencionados, da ultima loteria Provincial é 

Nictheroy. 

"Viva I "Viva I "Viva ! 
O ANJO DA FORTUNA que é o único protector dos compra­

dores de bilhetes, visto que em todas loterias os recompensa. 

Aounliã anda a roda a grande da Corte de 590 contos 
AO 

áiíi 
RUâDOCQKROQ 
3—2 BENTO DE TOLEDO. 

RS S. PAULO 
no escriptorio da Gazeta do Po­
vo, cs amantes dos bons livros 
encontrarão a venda ; 

CASAMENTOS RICOS 
2 vols., grandes, 2$0C0 

FLOR DO CRIME 
2 vols., grandes, £$000 

Manda-se para o interior, sem 
cobrar porte do correio. 

alfaiataria doIWarinlio 
Roa do Commercio, antiga confeitaria do Emigdio 

O proprietário desta offícina participa aos seus 
amigos e freguezes e ao publico e m geral que es­
te atino resolveo fazer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem» 
sendo a dinheiro a vista. A s obras nesta casa con­
tinuam como sempre a ser garantidas. 

\tú, l.°de. Agosto de 1884. 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo­
sos que qualquer outro. Vende a 
prazo de anno conforme a garan­
tia e o trato que fizer. fli) 

ltu 12 de Agosto de 1884. 

Assuoar 
Em casa do abaixo as-
signado vende-se assucar 
de I a sorte do Engenho 
Ge i trai de Porto-reliz, 
a 21:500 saco as de 6 0 ks 
Ytu"3ftS de Junho de 1884. 
Matioel M. de P. Mello. 

Rua au Commercio — Grade de 
ferro 

Jurisptudcccia da Relação 
DE 

São F»aiaIo , ou collecção 
DE 

ACCORDAMS DESDE A SUA INSTAL-
LAÇÃO 

Sob a epígraphe supra, os 
abaixo assignados se propuzeram 
publicar todos os acordams até 
enoje proferidos, tanto em mat-
ria civil como crime, pela Rela­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência, sen­
do a obra acompanhada de um 
uopioso índice alphabetico. 
•Será a publicação em dous vo­

lumes, contendo, cada um, pelo 
um a os 500 paginas. 
Ton-ara-se assignaturas á 14$ 

daga* nu acto da entrega do Io 

volume. 
Para os não assignantes cus­

tara a obra 15$ 
Asas ignaturaspoderão ser to­

madas á rua Muuicipal n° 5, pa­
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solicita­
dos 41) 

O Dr. Joaquim Domingues Lo­
pes mudou sua residência para a 
casa de José Geribello, sita à 
rua do commercio, próximo ao 
largo do Carmo. (7) 


